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O camarada João Bernardo Vieira (Nino)' Se-
cretário-ûeral do P¿.IGC e Presidente do CR assis-
:iu ontern, na cidacle de Conakry' a cer:fnónia-ãe in-
vcstidura do líder da Repriblica Popular e Revolu-

- cicnária da Guiné, Ahmed Sehou Touré, reeleito
Chefe dc Estado daquelb país durante as ¡itrtimas
cleic,ics qu.e se realizaram no dorningo passaclo.

Nino Vieira, que d.everá regressar aincla hoje a

B'ssau, teve a oportunidatle de asslsiir ignalrnentc
¡los festejos que mârceram o 35." ani"'ersáric da

fundaeão do PDG. Sobre esta efeméride lnserimos
um artigo na página 8.

O Flcsid-ente Nino, qtre deixou Bis,'la:l o::io:i:ì

de ,:nenhã, foi saudado à partida Í)or umâ delegação

do Farlicl.o e El¡tado cla qual se destaca o carnar¿da
Víctor Sa¡i cle Maria, Vi cr:-Fresidente do'C"q,.

l'azern parte da dcl¡gação que acompenha o ca-

r¡larada I'Iino Vieira, cs ministros tlos Recursos Na-
turais, Saml¡a Lamine Mané, nnernbro do BP clo F. i'

A.I.G.C., da Inforrnação e Cultura, Filinto fls Barrss,
do CìC iio Partido, o comandani.e José Nanerssa e o

<:'.:rnalacla Mussá Djassi, secretário cle Estado clos

Cc,rreios e Telecor'-"rnnicações além dos embaixadp-
rss da Guiné-Bissau ern Conakry e cle Conakry om
Biss¿irr. l$.companhararn ainda o Presidcnte Vi¿ira
oç ll,iini¡tros Sialra Touré. clos Transportes e Cras
Marcel, cla Cooperação fnternacional da Guiné-Co-

u:elit5'.

IELDFONE3: 3f13/3?P6l3?z8 BISSAU

PARA ASS¡STIR A INVESTIDURA DE SEKOU TOURÉ

PRE$MEffiTE V!E¡M& EM CtlruAKRY

SIBå 8IIIIüEIIE AIUNA AlI PÂ rffit{$À8Eils
pûRå ilfit0 ut[¡RtUm acordo de financiamento no montante de' 30 mllhões de coroas suecas (cerca de 180 mi-

lhões de pesos) foi assinado entre ¿ Guiné-Bissaue a Agência Suec¡ para o Desenvolvimento In-
ternacional - SIDA, e destinado ao financiamento de divonsos projectos em curso no país. Assi-
naram o documento o camarada Carlos Correia, nnembro do Bureau Políttco do PAIGC è Ministro
das Finanças e o senhor Sven Ake Svenson, representantedaSIDAemBßsau.

O financiamento, não reembolsável, benefic{ará essencialmente o Projecto Integrado do De-
senvolvimento Rural da Zoía f, que compreende as regtões de Biombo, Oio, s Cacheu, alargando-
-se ainda a outroc sectores como a Educação, Saúde e Recursos Naturais. Ao acto de assinatura,
realizado n¡ paSsad4 quarta-feira, nesta capital, estiveram presentes os camaradas Abubacar
Touré, direétõr-geral do Mintstério da Coordenação Económic¿ e Plano e Jorgs de. Oliveira, dl-
rector do Projecto de Extensão Rural de Bachile.
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DE COTUNU

E DECISIUA

Os Presidentes Sacldam Hussein, do ira.
que, Siaka Stevens, da Serra L,eoa, ,g Ould
trIaidala, da Maurltânia enviaram mensagens
pessoais ao seu homólogo da Guiné-Bissau,
camarada João Bernardo Vieira (Nino) que
.foram entregues pelos seus enviados espe-
ciais.

Assim, e¡teve ontern em Bissau o senhor
Abdul Karim Mahmud Husain, ministro da
Juventude do fraqtre que frisou que a men-
sagem tem como objecüirro convidar Nino
Vieira a participar na próxirna conferência clos

Não-Alinhados.
t.

0 enviado especial da Mauritânia, senhor
Taki Ould Sidi, precisou que a sua viagem
txrquadr. a-se nas relações 'fraterrtais existen-
t€Js entre os dois países.

Entretanto, a embaixadora da S e r r á
Leoa na Guiné-Conakry, senhora Miriam Ka-
malá deixou ontem Bissau após'üer efectuado

. a entrega de uura rnensagem do seu Presiden-
8te a Bernardo Vieira. (Ver pá9. B)(póg-B)

-
(póg-7)



Dos Leitores

ponde o pcvo

O pcís

Uma delegação da
Sa¿¡de e Assuntos So-
ciais conduzida pela mi-
nistro, camarada Car-
mem Pereira, membro
do BP do PAIGC, re-
presentou o nosso país
ern Parris - Flanç¿ -numa reunião sobre a
Sa¿de de Base que de-
correu de 29 a 30 de
Abril.

Esta reunião que vem
¡a sequênci¿ da palavra
de ordem <<saúde para
todos no ano 2000,r, foi
organizada pela Coope-
ração Francesa e dedi-
cou ¿ países africanos
que mentêrn relações
coffi ¿ França. No decor-
rer da reunião cada país
fez um relatório sobre
os trabalhos já realiza-
dos nesse sentido.

A Rep¿blica da Guí-
né-Rissau está presente
no 6.o Congresso dos
Agricultores Cubanos
que decorre desde on-
tem em Havana.

Representa o nosso
país. uma delegação da
Secretaria de Estado dos
Combatentes da Liberda-
de da Pátria e do Desen-
volvi'inento Rural, que
integra os camaradas Jo-
sé Lopes Vieira J¿nior,
responsável pelo Depar-
ta.mento de Controlo e
Apoio às Unidades Pro-
dutivas e Carlos Mateus
.A.marante Tavares, agen-
te técnico de agricultura.

O referido congresso
que termina na próxima
segunda*fei::a e em qu^e
noiso país to'ma parte
peia primeira \rez, far,ët

Segundo informou ¿
ministro Carmem Perei-
a. membro.s da Coopera-
ção Francesa virão ao
nosso país para estudar
uma nova ajuda no cìo-
mínio da salide.

Em Genebra, Suíça,
para onde a nossa dele-
gação seguiu depois dos
trabalhos de Parls, tevg
lugar a Assennbleia da
OMS, Organiza-
ção Mundiál da Sa6de,
que se debruçou tam-
bém sobre a Saúde Base
e o alcoolismo no mun-
do. Também foi apre--
sentado e dïscutido o re-
latório do secretário-ge-
ral.

Nos trabalhos ,da as-
ellbleia que devem
terminar hoje, o nosso
país continua a ser re-

ba-ianqo das actividacles
levad"as a cabo; a renta-
biiidade e produção du-

Termin¿ amanhã, di¿
16, em Lisboa-Portugal
-oJCongressoNacio-nal dos Magistrados do
rninistério P¿blico por-
tuguês que abriu os
seus trabalhos desde
tnteontem na capitai
portuguesa.

Neste evento em que
partipipam os represen-
tantes d¿ mâis alta hie-
rarqui¿ do ministério
Priblico dePortugal,
conta. corn a presença

Bissuu no Gon

presentado pelo cama-
rada dr. Sabino Dias, di-
rector daAssistênci¿
Hospitalar.

À margem dos traba-
thos d¿ assembleia, Car-
nem Pereira fez outros
contactos nomeadamen-
tesobre¿ ajuda d¿
OMS a-o.nosso país, que
deverá ser decidida na
próxima reunião de Se-
tembro, Com a Cruz

Vermelha, ficou decid -
da ¿ concessão de aiuda
em medicamentos para
os nossos hospitais. A
titular da pa.sta tla Sari-
de s Assuntos Sociaís,
contactou 'igualmente
representantes dos paí-
ses africanos de expres-
são portuguesa e outros
do Terce,iro Mundo, ten-
do discutido assuntos de

rante o ano findo, e pro-
gramará o novo sistema
par:a o ano em curso,

da Guiné-Bissau atra-
vés de uma delegação
chefiada pelo Dr. Viria-
¿o Pã, Procurador-Geral
d¿ Rep¿blica, e de que
faz parte Floriberto de
Ca,rvalho, delegado do
Procurador da Rep6bli-
ca na Região judicial ds
Bissau.

No I Congresso, de
Lisboa participam sinda
os paÍses af¡icanos de
expressão oficial por-
tuguesa.

nteresse comum rela-
cionados corn a saúde. A
escola de CESE (Centro
de Ensino, Superíor de
Enfermagem) de Luan-
da de Formação de Téc-
nicos de Estomatologia,
onde se encontram dois
quadros nossos a estu-
dar vai poder receber
um maior número de
Euineer¡ses no próximo
ano!.

LÍYro
do petróIeo
Depois de ter feito

contactos com âs entida-
des portuguesas ligadas
com o gabinete de pes-
quisa e exploração do
petróleo, regressou na
passada quarta-feira ao
país o camarada Pio
Correia, director-geral
dos Reeursos Naturais.

Nesta sua visita de
trabalho de duas sefna-
nas, Piio Correia tralou
de questões ligadas à lei
do petróieo e regime fis-
cal.

Segundo o nosso inter-
locutor¡ o iivro do pe-
tr'óIeo, ser-nos-á . entre-
gLie na próxima semana
para apreciação do Con-
selho de Ministros, de-
pois cio que poderá ser
consultada. pelas empre'
sas interessadas nos tra-
balhos petrolÍferos na
nossa plataforma conti-
nental.

O 'camaracla Pio "Cor-

reia, asseverou-nos que
os contactos tidos em
Portugal forafn positivos
graças à aberttrra total,
por parte do Governo
portu.guês.

$uúde üG Buse üiscüliffi em Pulislcetc¡ üo olcoolismo
l

Foi com uma atenção particular que li o
artigo publicado no Nô Pintcha de B de Maio,
sábado, concernente à juventude e o alcoolis-
mo. A ideia dessa pessoa é muito significati-
va.

Como eu tenho constatado desde há
rnuito tempo, a nossa juventude ..caio facil-
mcnte no álcoo,l que é o inimigo n.o 1 da so-
ciedade. Direi sem esconder gue a nossa em-
p¡esa Cicer tem uma grande parte da respon-
sal¡iiidade neste caso, por fornecer só bebidas
alcoólicas para todo o país. Agora é muito di-
fícil encontrar refrigerantes nã Guiné-Bissau.
Dntão que faz esta empresa?

A Cicer é uma empresa que se preocupa
somente a fornecer a cerveja, Lnquanto devia
pensar qtre l¡á pessoas que não bebem cerve-ja.A CICER só se prêocupa em ter lucros
enormes em caixas de cerveja. Nós não que_
rernos uma juventude com vícios de álcool.

^ . O-qy" se passa nos bares e nos lugares de
festa é bastante lamentável, em Bisüu. wós
vemos jovens adolescente que se entregam
de corpo e alma ao álcool, que é o pior inimi_
go c1o homem. Já. é tempõ de sdencontrar
nma solução para esta questão. Este mal só a
Cicer é capaz de o resofuer produzindo refri_
gerantes em quantidade, dã forçna a equili_
Drar o consumo, seln o qual os jovens conti_
nuarão a consumir o álcool.

, Assim 
-penso que ninguém os pode con_

denar. Será que é mais dificil paia ¿ Cicer
consêguir produtos oara refrigeianteäo qr"
1:ara cerveja. Ou será que a Cicèr agora só pio_
duz cerveja? Se deixou de produãir refrige_
ran-tes ac,ho que é rnelhor importámo_los clos
gÍi.:r vizinhos-para pôr fim ã este mal qus
afecta princ,ipalmente a nossa juventude. Hã
um provérbio que diz: ..Mais 

- 
vale previnir

Que remediar". Terminarei dizendå que onosso-país tem necessidade de jovens sãos
para fazer face às tarefas da reconstrução na_
cional que nos esperam a todo momento.
urero que a Cicer fará todos os possíveis para
satisfazer na rnedúda dos possíieis cada con-
sumidor.

,. pu penso_que o meu apelo será compre-
endido por toda a juventudê guineense unida
pelo mesmo esoírito, para o progresso da
nossa terra.

NANOU

I6cnicos gu¡ncenses em Gu[u

üe

Pedido de correspondêncio
Benellí Valeiro, italiano, pretende trocar

selos com coleccionadores da Guiné-Bissau.
_ O endereço é: Via S. Pelliso, 29 - 47100

- Forli - Itália

Representonte do 0lT em Bissou
Com a finaUdade de contactar e colaborar

com o Ministério da Administração fnterna,
Fr,rnção P6blica e Trabalho no cumprimento
cìas suas olrrigações ern matéria de normas in-
ternacibnais do trabalho, chegou ontem de ma-

nhãr ao nqsso pais, para uma visita de 15 dias,
o ::eilhor Enrique Marin, representante do Di-
rector-Ger¿rl da Organizaçáo Internacional do
Trabalho (OIT).

Re!

O que pen¡ü du remono culturol ?
Por oeasião da passagem de mais um aniversá_

rio do trágico desaparecimento do camarada José
Carlos S-chwa-rtz, pioneiro na emancipação e digni_
licação d¿ cultura guineense, a Direäçao-Geral" da
cultura prganizou umå sernana cultural em horne_
nagem. O nosso repórter ouviu alguns populares,
qr¡"e pare além de analisârem as razões deitä inicia_
tiva-, abordariam algumas questões relacionadas
com a cultura nacional.

uua rNrcrarrva å"Tiioî:"äffju:";:?
BASTANTE BOA ele não devia f,arar,

Mamad¿ satiu seidî, [""i*"rj#-Jïåä,äp,rofessor estagiário da É sabido que na nossa
Escola de Formação de terra há ãrtistas 

"omProfessores: A inioiati- vontade e boas iniciati_
va da organização da se- vas.
mana cultural em ho- Talvez o que se veri-
menag€m a José Carlos fica no momento é a

falta de apoio por par-
te do nosso Governo.
Sendo assim, por me-
thor que seja ¿ iniciati-
va ela acaba sempre por
caúr. Portanto, urge nes-
te momento desenvol-
Ver a nossa cUltura,
uma cultura nacional
capaz de acompanhar a
evolução cultural do
nosso þovo, que é bas-
tante rica.

Aproveito este meio
de cornunicação para
lançar um apelo a mas-
sa juVenil para conti-
nuar a obra deixad¿ por
José Carlos, pois rent'er
homenagem ao pioneiro

da nr,ssa mftsica c;úr
ulll¿ sêInâÍr¿ cultural é
uma parte ínfima do
que podemos fazer se
tomarmos em conta o
seu grande contributo
na difusão d¿ emanci-
pação da nossa m¿sica
e cultura.

MOMENTO
DE REFLEXÃ,O
SOBRE NOSSA
CULTURA

Amailú Djamanca -director regional adjun-
to do Ensino Básico:
Quanto a mim, devemos
fazer desta semana um
momento de reflexão

sobre a nossa cultura,
tornando como ponto de
referência a obra de Jo-
sé Carlos Schwartz. Nis-
to considero a iniciativ¿
muito importante. Pen-
so que esta semana cul-
tural vem no momento
ideal, já que ultirna-
mente verifica-se uma
certa paral,ização nas
actividades culturais.
Portanto, há um. afasta-
mento iada vez mais do
povo ern relação à nos-
sa cultura, embora boas
iniciativas não faltem.

Nós, a massa juvenil
é que somos os grandes
dinamizadores da nossa

cultura, mas cÌesde que
se conte co'm o apo,io do
nosso Governo, sem o
qnal nada se pode fazer.

Se analisarfnos ao fun-
do os trabalhos dos nos-
sos artistas, veremos que
eies são feitos com bas-
tante dificuldades, com
instrumentos já ultra-
trapassados.

Para. terminar gostaria
de l,ançar um apelo a
todors os jovens e a todos
aqueles que se interes-
sam pela nossa cultura
para juntarÌnos as mãos
e continuarmos com for-
çe a obra tão genial le-
gado por José Carlos.

P5glna ? cNO PINTCEA* Êlóbailo¡ l5 ile Maio ile 198p



Empresos pr,vodos-5

..IJma escola de pro.
fissionaiso - eis corno
Fernando Flamengo
classifieou â empresa
que dirige. Com efeito,
segundo aquele sócio-
Fgerente da firma, as
Construções Ld.' têrn
servido'como um'a au-
têntica escola de profis-
sionais de construção, a
julgar pelo número de
trabalhadores que por
ali passaram, na sua
maioria hoje, quadros
capacitados, exercendo
funções de responsabi-
lidade nas.empresas em
que se encontram inte-
grados. Esta fuga de
quadros foi explicada
pela direcção corno qon-
sequência da situação
de decadência em que a
empresâ mergulhou du-
rante uns tempos, e a
que nos referimos mais
p o, r m e nb,r'izaclamente
noutro local.

Entretanto, após a re-
estruturação da e'mpre,-
sa, a formação de qua-
dros continua a merecer
especial atenção dos
responsáveis, que vêm
aí urna possibilidade de
equipar os diversos de-
partamentos de quadros
especializados e capazes
de dar resposta às cons-
tantes solicitaçõesde
uma das maiores e mais
antigas efiipresas cons-
trutoras do país. Inc1u-
sivamente, segundo

conseguimos, apurar, a
direcção tinha nos seus
planos â criação de es-
truturas para a recicla-
gem dos seus trabalha-
dores,; acgão essa que
cbmeçaria pela alfabeti-
z.açáo, estendendo-se à
especialização em dife-
rentes sectores de acti-
vidade.

Um dos entraves à
consecussão da iniciati-
va. foi sem dúviida a fal-
ta de pessoal' capacitado,
pois, segLmdo Luís Al-
berto. Monteiro Araújo,
chefe do departamento
de pessoal, não basta ter
habilitações, uma vez
que o processo requer
toda uma aprendizqgem
considerada indispensá-
vel ao sucesso da cam-
panha,equeaempresa
não dispõe de momento.
A criação da escola de
formação profissional de
Brá viria, ultirnamente,
suprimir as lacunas
existentes a esse nível,
estrutura. essa que vem
sendo aproveitada pelas
empresas e departamen-
tos estatais para a pro-
fissionalização dos seus
quadros.

O gerente das Cons-
truções Ld.", durante a
conversa com o nosso
repórte¡, insistiu na ne-
cessidade de profissio-
nalização dos trabalha-
dores, pois, apesar da ex-

periência adquirida por
contacto diário com a
profissão, e nível ainda
çontinua muito baixo e
constata-se ufira certa
falta de responsabilida.
de por parte do pessoal,
demonstrativo de uma
nítida carência de co-
nhecimento do valor do
seu trabalho e que, se-
gundo fez notar, pode
ser incutido na escola.
Por outro lado, afirma o
nosso entrevistado, há
que estabelecer uma
proporção entre quarCros
superiores e médios,
pois neste mornento
existe grandes carências
de *técnicos de câmpo,,,
que são fundament,ais
ao sector. E dentro des-
ta óptica que a empresa
programou a formação
dos seus quadros, dando
prioridade à especializa-
ção em diversos domí-
nios no próprio país e
preocupando-se igual-
rnente com a formação
de quadros superipres
no estrangeiro, caso, con-
creto de Portugal, onde
já tem dois funcionários
em formação.

CENTRAL SINDICAL
NÃO COLABORA

...{ empresa está den-
tro dos planos legais do
país e os salários estão
dentro do leque salarial
a nível nacional, e tal-

vez com uma percenta-
gem mais slevada,', in-
forrnou o gerente da fir-
ma, ao responder à nos-
sa pergunta sobre a si-
tuação dos trabalhado-
res. Por seu turno, Luís
Alberto Araújo informa-
ria que os mesmos estão

té provisório, que, en-
tretanto, não conseguiu
reorganizar os trabalha-
doreserecuperarorit-
mo normal das activida-
deò sindicais. Interroga-
do, no entanto, sobre a
colaboração existente
entreadirecçãoeoco-

O desporto também
preenche (aliás, preen-
cheu) as actividades dos
trabalhadores, tendo a
empresa participatdo em
torneios entre firmas, a
última das quais em Ou-
tubro do anp passado A
reactivação da prática

Construções L do, llmm 0$ß0le dc prolisglonais
r

l"'

A granale tlesproporção entre quadros médios e superi{res justifica a carêneia tle
. ..técnicos de campo", o quô afecta os planos das emlrfesas

sindicalizados e que
existe um comité de tra-
balhadores, cujas activi-
dades sç encontram pra-
ticamente paralisadas
devido à transferência
para o interior de nnaior
parte dos seus elemen-
tos. Foi criado um comi-

mité, o responsável pela
secção de pessoal escla-
reCeU qüe ".OS reSponsá-
veis da empresa sempre
apoiararn as activildades
do Comité-, ao .contrá-rio da Central Si,ndical
'que ..não dá sinal de vi-
datr.

desportiva 6, tannbém
encarada pelo comité
provisório, que pensa
alargar o seu campo de
acção às outras modali-
dades e, conforme nos
foi referido, também ao
campo cultural, conside-
rado fundamental.

Tra,balhadoreÇ conúesúa,m disúr¡bxni
alimentação que vai desde 900 pesos para serventes,
três ou quatro mil pesos para eìrcarrógados, passan-
g_o_pgtos operários (1500/2 500) ou mestres de obra
(2250/3 000). Os aprendizes, pór seu turno, têm um

s,alário mÍnimo durante o prianeiho mês de aprendi-
?agem, beneficiando em seguida de aumentos gra-
duais conforme informações dos respectivos rnesires
de obra.

.aelreros

O critério rte itistribuigão ile géneros rle primeira necessidade beneficia em primeiro lugar os operários do interior,
onde a sua aquisição. se tolrna mais difícil. Contudo, grande parte dos trabalhailores contestam o sÍsúerna, quc consi-

deram beneficiar :alrenas os mais afêcúos à ilirecção

çÉio de g
Rumores quanto a eventuais anomglias verifi-

cadas na distribuição de géneros alimentícios aos
trabalhadores levarah-nos a colocar a questão ao
responsável da secção de pessoal. Segundo Luís
A.lberto Ara¿jo, os géneros (atroz, açúcar, óleo e
sabão, sobretudo) são distribuídos consoante a
quantidade levantada, dando-se prioridade aos tra-
balhadores do interior, devido às dificuldades na
aquisição dos produtos de prirneirra, necessidade em
deierminadas áreas, sobretudo nas regiões frontei-
riça.s, caso concreto de Paunca.

A quantídade distribuída por cada trabalhador
é cerca de 25 quilos de arroz, cinco de açúcar, e
quatro litros de ólço. Isto no processo de distribui-
ção geral, p'ois casos há em que os género,s são le-
vantados através de vales individuais, para descon-
tos nos vencimentos, dependendo, no entanto, co-
mo aliás fez questão de frisar esse camalrada à nos-
sa reportagefn, da suantidade existente em ..stock".
Citando o caso concreto do óIeo, nm dos produtos
reclamados, Luís Alberto ¿"¿Ítjo informou que a
empÍesa clispõe, (na altura) de 50 bidões de óleo,
num total de 200 litros. portanto quaniiciade essâ
insufisiente para ser drstribuÍda aos cerca de 300
trabalhadores. Por isso, aguarda-se atendimento da
requisição do produto ao Comércio para se proceder
a suâ distribuição racional.

Entretanto, a justificação parece não convencer
o,s trabalhadores, que se referiraln, por outro lado,
a retenção de uma remessa de arroz chegado ao país
há já tempos e que aihda continuâva no armazém da
ehnpresa sem ser distribuída ao pessoal. Em relação
aos salários, que alguns operários sobretudo os assa-
lariados, consideram baixos, estes variam entre
95/150 pesos diários para operários ou'200 para
mestres de obras, enquanto para o pessoal de secre-
taria os salários obedecem os escalões, osci!.ando en-
tre 5 mil pesos para o 3.o escalão e 7 500 para o'pri-
meitro. Paralelamente, os trabalhadores deslocados
para serviços no interior recebern um subsídio de
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Após ter saudado efu-
sivamente os responsá-
veis do Governo ali reu-
nidos, pelos esforços
consentidos na presta-
ção de ajûdas ao sector
je saúde na solução de
problemas, aquele diri-
gente começou por fa-
zer uma breve retroe-
pectiva de situação mé-
dico-sanitária a partir
da independência do
país, altura em que se
encontravam e¡n Bissau
apenas três -médicoB.
Graças à ajudas de Go-
vernos e organismos in-
ternacionais, os nossos
hospitais foram rece-
bendo várias ajudas em
equipamentos, medica-
mentos e quadros mé-
dicos ao mesmo tempo
que financiavam a cons-
trução de infra-estrutu-
raseaformaçãode
quadros minimamente
indispensáveis.

A descentraÍ,ização da
Sa¿de evolui cada vez
maiis por isso hoje jâ
podemos contar com

n O porojecto de Saúite de Base é o resultado da
neoesstdadri da concretização do n<¡rsso sonho de ga-
rantir a assistêneia sanitária a toda a população" -
afirmou o Secretário-Geral da Saúde e Assuntos
Sociáis, numa reunião promovida pela Administra-
ção Interna com os Presidentes dos Comi,tés de Es-
tado regionais, decorrida recentemente em Bissa'u.
Paulo Medina fez na ocasião, numa exposição so-
bre a Saúde de Base, sua filosofia e sua integração
no seio dos camponesss.

132 centros de saúde e

13 hospitais de sectores.
O camarada Paulo Me-
dina fez notar que o
cresci,l'nento de infra-es-
truturas é suPerior à
capacidade técnico-hu-
mana de as preencher
clevidamente. É nesta
perspectiva que surge o
projecto de Saúde de
Base que permite às Po-
pulações tornarem con-
tacto directo com a Sa6-
de e assumirern, elas
mesmas, a assistência
sanitária. Segundo o in-
terveniente, teTn muita
importância, fazer a
formação de matronas e
agentes de sa6de de ba-
se, de acordo com o fac-
to dem,ográfico de cada
comunidade rural. Ini-
cialmente surgiram fa-
Ihas na estratégia ao li-
''mitarem o recrutamen-
ao desses agentes a ele-
mentoB jovens, sujeitos
a toclas as influências
de desintegração do

meio rural-o êxodo
para as cidades, em bus-

país, artificialmente, co-
mo o ¡4aior produtor
africano de cacau. O
Ghana, anteriormante o
maior exportqdor, tem
vindoadegradarasua
produção todos os anos,
factor impo,rtante para
compreender a cri'se que
o paÍs atravessa.

Desde 1977 que a si-
tuação conhece ufn
maior declínio. A título
de exemplo, a provínei¿
do Volta, na zona Leste
do país, escoava, ürabi-
tualmente cerca de 30
toneladas de cacau. Em
1979 as cifras queda-
ram-se peias B mil to-
neladas, para um ano
depois apenas colocar
nos centsos de comercia-
lização 1 600. A falta de
produtos essenciais no
mercado. lbcal cria uma
desmesurada procura
de moeda externa que
por sua vez alimenta o
circuito de mercado ne- o

gro.
Assim, toda a produ-

ção, e não só o cacau, é
canalizada para os paí-

ca de empregados e con-
dições de vida melhor.
Após um estudo do meio
mais conciso, decidiu-
-se recrutar hofnens e
mulheres idosos, capa-
zes cle garantir melhor
o funcionamento' das
farm'ácias de tabanca, a
base de valorização das
experiências tradicio-
nais de *djambacós-'
Eles devem saber assis-
tir, além da dôr de ca-
beça, as quatro Princi-
pa'is doenças fnais fre-
quentes no país: a dia-
reia, conjuntivite, palu-
dismo e pequenos feri-
mentos.

SAUDE
NÃO SIGNIFICA
IR AO HOSPITAL

i.Quando nos referi-
mos à sa¿de, muita gen-
te tem tendência a in-
terpretar tsso como
..quando rtm indivíduo
adoece vai ao hospital é
curado e torna são.
Mas não é isSo a saride>

- Paulo Medina contra-
riava assiim, numâ outra
ocasião, o conceito ul-
trapassado da formd de
encarar o papel da
saúde no meio social,
explicando em seguida,
a essência da sa¿de:

.t.Satlcle é alguém
rnanter a sua sa¿de físi-
ca e mental em bom es-

ses fronteiriços na mira
de.francos CFA. Para
bloquear esta situação
aumentou-se de 120 ce-
dis para 350, o preço
pago ao produtor poq
saco (30 kg.). e medida
não 'resultou. Os inter-
rnediários da Costa do
Marfim e do Togo pa-
gam menos, mas pagam
ern divisas, o que signi-
fica acesso ao rRercaclo
negro no Ghana. As lo-
jas estatais de cornércio
geral apresentatrn um
aspecto desolador - au-
sência de produtos bá-
sicos, apenas alguns ar-
t:gos dispersos, refugo
.de *stocks" antigos.
Num dos .armazéns, as
pratelei¡as ostentam
pepsi-co1a.<madein
USA- e árvores de natal
de plástico, importadas.

Em contrapartida, os
bazares e as tendas, im-
provisadas ern cada es-
quina, vendem tudo -do penso higiénico ao
úitimo modelo de carro
japonês. Tudo tem o seu
preçoea aquisiçãoda

tado, sern adoecer. Isto
é, euidar e lutar eontra
os agentes caúsarlores
de doenças, lutar para
rnclhorar a sua dicta ali-
mentar, lutar eñr man-
ter a casa em condições
rnínimas de higiene in-
dispensáveis a uÍn aloja-
monto condigno, lutar
para uma higiene 'no
vestuário e no tipo de
água que precisa de be-
ber. Tudo isso é a essôn-
cia da Satide como nós
a encaramos>.

Mas, para isso, pros-
segue o S_ecretário-Ge-
ral de Saucle e Assuntos
Sociais, o homem deve
conhecer a sua obriga-
ção de trabalhar e con-
seguir meios para resol-
ver todas essas dificul-
dades. É por isso que o
problema da Sairde se
torna tão vasto que en-
globa vários outros sec-
tores de desenvolvimen-
to da sociedade humana.

É nesta ordem de
ideias que se define a es-
tratégia cie intervenção
sanitária na Guiné-Bis-
sau: cri'ar infra=estrutu-
ra.s, formar quadros e
lançá-los ao campo a
fihn de resolverem os
problemas nas comuni-
dades e, assim, permitir
às populações melhora-
rem o seu nÍvel de vida.
..Entende-se isso desta

alimentação dirária força
tcdos os eidadãos a en-
trarem, inevitavelmente
no sistema. Os comer-
ciantes nigerianos pre-
ferem comprar os seus
carros em Accra, tro-
cando as nairas no mer-
cado negro - um carro
em segunda mão Pode
cu,star 100 rnil cedis,
mas o lucro obtido na
troca de dinhairo com-
pensa scbejamente.

A tribra esterlina e o
dó1ar americano são
comprad{s a preços 16
vezes superiores aos
câmbios pratiicados ofi-
cialmente. O segundo
aspecto da questão é a
corrupção e a cândonga,
kalabule, um terfno odia-
do pela população. O
Ghana iinp'orta 50 por
cento do seu consumo
alirnentar. Contudo, pou-
cos produtos importa-
dos aparecem nas lo-
jas do Estado. O leite,
as farinhas alimentícias,
o peixe seco, os enlata-
dos apareceln no mer-
cado paralelo ou no

Recrutar homens e mulheres idosos capazes de gôran

farmócias de tabancas e valorizar as cxpeti ências tr¿

fcr¡:ra - explica ele -
porque o nívetr de sa¡i-
de de um povo dePende
muito do seu nível
econórnico. Quanto mais
o nível econórnico dtlm
pa-s avane¡, mais Pos-
sibilidades de avançar
tem a sua saúden.

FROVOCAR UMA
REVOLUÇÃO
A PARTIR DO CAMPO

E ern que medida o
país poderá favorecer
epta justeza qe princí-
pios? Paulo Medina, fa-
lando a um técnico na-
cional de sa6de, em for-
mação rio estrangeiro,
disse que, atendendo as
ccisas, na nossa situação
concreta, não serem tão
fáceis de resolver como
se pensa, ainda verifi-
camos desequilibrios so-

Togo. Os próprios téx-
teis produzidos local-
rrente aparecem à ven-
cia ern L,omé, cornprados
de ncvo por ghanenses
como <.procluto exter-
IìO>.

Formalmente, as li-
cc;r1Çâs de ifnportação
são di"ficilmente conse-
guirdas. lIo entanto, o
suborno de funcioná-
rios, princlpalmente ao
níve'l dos mecanismos
d'e comércio externo e
instituições de crédito,
torna tudo fácil. A im-
portação de carros para
particulares foi inter-
rompida em Sate'mbro
de 1977. Porém, é urn
verdadeiro quebra-cabe-
'ças citrcular às horas de
ponta na capital. Nos
hospitais os médicos
ccrm uma dramática fal-
ta de rnedicamentos e
não raras vezes são for-
çados a aconseihar os
pacientes a aviar as re-
ceitas no mercado ne-
gro ou num consultório
privado.

Viver torna-se assim

ciais entre a cidade t
calTrpo.

..8 precisamente I

viqio a todos esses det
quilíbrios que nós :

solvemoÞ apressar a I

lução das coisas, ir
penetrar directarnente
ânoago das poPulaçi

- definiu. Assim, Pot
mos provocaf u.lna :

volução social nos ca
porieses e provocar
subida do nível de vi
pela transformação r

seus p-róprios vell
costumes. Os efeitos
catla uma dessas acç,
em cada cornunid¿
propagar-se-ão à out
cornunidadeb rurais
Paístt.

A-s comunidades q

já beneficiam dessas,r
ções e estão a dar res
tadcs positivos, conf,
me aquele dirigente

um pesadelo para n
thares de cidadãos q
não fazem do expedie
tg obtuso e da corru
ção o seu modo de vit
Sobreviver signif i
també¡n procurar
periferida da activida
comercial urbana o pt

'u'ento quotidiano - a

gariador de passageir
para os caóticos trai
portes privados, intr
mediário à comissão
troca da rnoeda exten
..professores de loto",
seja vendedor de pal
tes para a lotaria nac
nal. São algumas cr
tenas de milhares
itinipens vinclos do ca.

PO, que o novo p0(
pretende fazer regresr
à.origem.

As denominadas ..pr
Irsso3s .Uþerats>> n
têrn grandes insentir
materiais, daí a fuga
..CérebrOS,' para a COI
do Marfim, para o Tc
e priincipalmente pari
Nigéria. Um asssister
universitário ganha I
cedis, um advogaclo r

Ghono de Rowtinss l4l: Sucull-¡! Pil¡!Ëeirfi hülm[hu 8t
Logo após a vitória

de Rawlings no Ghana,
os preços de cacau su-
biram no mercado in-
ternaci,onal. O golpe de
Estado significava or -

caos, logo incapacidade
da evacuação da carn-
panha de 81 para os
portos de Tema e Tako-
radil Por outro lado, a
Costa do Marfim e o
Togo,; países fronteiri-
ços, suspenderam' tacti-'camente as suâs vendas

eles já esperavam
um maior controlìo de
frontelras para o bio-.
queio do contrabando
dg cacau. Criavam-se
assirn as condições ne-

r..cessárias ao .aumento
: de preços.

O cacau é a maior ri-
queza do Ghana, cons-
tituindo 60 por cento
das suas recei\tas em'di-
vi,sas. Os proventos po-
deriam ser maiores. Po-
rém, anualmente,. rni-
lhares de toneladas são
contrabandeadas para o
Togo e a Costa do Mar-
fitm, apgrecendo este
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funcion¡urento al.ls
tlos odjambacóso.

ria a assinalar na reu-
nião doÞ Presidentes de
Comités, são várias ta-
bs-ncas da região de Ca-
chcu, Tonrbali e ade
Lugadjol, no Leste do
país.

Esta opção de desen-
volvimento da sa6de na
Guiné-Bissau vai de en-
contro à ¡estratégia de
descentral[zação q u e

permitirá a distribuição
de 40 por cento cie me-
clicamentos pera as re-
giões; o qne não aconte-
cia.. Aié ago:'a, Bissau e

Biombo continu-am a be-
neficiar de ulrt investi-
mento de 72 por cento,
neste sector enquanto
outras regiões absorvem
'percentagens insignifi-
cantes dos benefícì.os de
Sa6de.

,@

0ümfi&$H
cém-formado 600 e um
rnédico num hospital de
Estado, ?00. A rencia cle

flat razoável orça
cedis mensais, pa-

gando-se um ano de
mcnsalidades em avan-
ço. O cornércio e os ne-
góciös são o grande
campo de acção e su-
porte da burguesia na-
cional ghanense. Desde
Janeiro, algumas cente-
nas de homens de negó-
clos, comerciantes e
;firncionários superiores
de Estado têm ccmpa-
¡:ecido perante comis-

seus desmesurados
não declarados

às instâncias fiscais. As
cartas amontoam-se na
sccretaria dos *press of-
ficers- do PNDC. São
clenúncias populares de
irregularidades que che-
gam de todo o lado cla-
mando a intervenção
.'das forças armadas po-
pulares".
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A anexacão c'le Golan
por Israel .provccolr
uma grande inquieta-
tação do mundo e agrâ-
von ainda mais as rela--
cõcs já Ceterioradas na
i'inportante região quc
é o N{édio Oriente,
arncaçando d:rectamen-
te a frágil p:rz no mun-
do inteiro. Seri,a falso
afinnar que esta anexa-
ção-constitui urrna sur-
preslì, porque conhe-
ciam*se já a algum tem-
po, os preparativos a
que Israel se consagra-
va: a fortnação do Co-
mitþ para a ligação de
Golanalsrael,aorga-
nização de uma cam-
panha de preparação
psicológica dcs israeli-
tas, o projecto de ane-
xação apresentada à
knesseth etc. Por outro
la.do, a orientação de
base da política exter-
na israþl'ita é conhecida
desde há muito tempo
da opinlão Pública in-
ternacional. A anexa-
ção de Golan é o fru-
to de uma política de
agressão bastante ama-
cl.trecida e aplicada com
intransigência, política
ess,a orientada para a
apreciação dos territó-
rìcs árabes, 

. 
tendo ehl

viste, a criação do
..Grande Israel". Des-
ta maneira, Israel de-
verá dorninar por sua
conta e daqueles que
enccnajam hoje em dia,
esse empreendimento
nesta região estratégica
e economicamente fnui-
üo importante clo Pró-
xjmo e Médio Oriente,
teatro duma eferves-
cência social e política
Eri,ngular, e palco de ac-
ção das grandes potên-
cias do mnndo preocu-
p:rdas em ai assentar as
suas posições e influ-
êneias.

É evi'dente que hoje
em dia, Israel (e não
sofnente'o governo de
Begin, mas também to-
dos os sectores poiíti-
cos influentes do país)
estima que as relações
internacionais continua-
rão a evoluir no senti-
do do agravamento en-
tre os blccos, e sobretu-
clo entre os EUA e a
URSS e é igualmente
er¡idente que esta ten-
clência lhe convém.
Corn efeito, enquanto as
relações se agravarem,
a. sua importância não
deixará de aur¡r-entar
como um pontode
apoio militar americano
nesta parte do mundo.
De acordo com este pon-
to de vista, Israel não

economiza esforços para
contribuir o mais pos-
sír'el para esta agrava-
ção.

Factcs como a. anexa-
qãl.c cl.e Jurusaiém em
1980, o bombardeamen-
t.¡ do reactor nuclear
'j,rakiano em 1981, o
boi:rlrarcieamepto da po-
pril.ação civii de Beirute
nc mesmo ano, os ata-
ques contra as regiões
C.o sul do Líbano, a
construção de aglome-
rações israelist.as, que
são ao mesmo tempo
pontos de apoio milita-
res, sobre a margem
ocidental ocupada pela
Jordânia e na regiãô de
Grh.aza, a recente anÈxa-
ção de Golan, e -de toda
uma série de outras, re-
velam este carácter.

Os acordos cle Camp
David, apresentados pe-
los seus autores como
nrn meio para i¡staurar
a paz no Méclio Oriente,
são ccntestados e prâ:
t'i,camente iueficazes, em
primerlro lugar porque
não têm e'm vista a so-
lução da questão pales-
tjniaira que constitui a
essência da crise do Mé-
dio Oriente. Uma das
características d e s t e s
acold.os reside no facto
de qLre exceptuando
uma certa coincidência
de interesses e de ob-
jectivos, os três primei-
ros que os assinaram,
a-bordam-nos com inten-
çoes bem diferentes.

Assinan'do estes acor-
doq Egipto tinha em
vista primeiramente a
restituição do Sirrai que
I,srael havia tomado du-
rante a guerra. Ao as-
slnar esses .acordos, o
Egipto nem sequer pen-
sava rìos interesßes dos
outros países árabes e
dcs palestinianos. Se ls-
rael assumir os engaja-
mentos, isto é, se €vâr
cuar o Sinai, até 26 de
Abril, o Egipto atingirá
o' seu objectivo. Mas
esta recuperação do ter-
ritório já the custou -nruito caro: entrou em
conflito com os países
árabes e quase rompeu
su.as reiações com a
URSS que se betn que
tinha menors influência
na região que os EUA,
no estaclo actual da re-
Ia,ção de fo,rça.s. não se
poderá encarar a solu-
cão da crise e o estabe-
lecimento da paz no
Médio Oriente sem a
sua partrcrpaçao; .þj pre-
ciso crer que ali se en-
contra'¡a igualmente o
interesse essencial do
Egipto.

Por Milan Péric

Como é evidente Is-
rael queri¿ servir-se dos
acordos de Camp David
para aumentar o desa-
cordo entre os países,
árabes e sobretudo sepa-
rar o mais forte de en-
trs eles ..o Egíptoo dos
outros países árabes, pa-
ra assim enfraquecer a
resistência do mundo
árabe à sua potítica
anexionista e agressiva.
E conseguiu-o. Israel
nã-o tinha intenção algu-
m¿ de provocar o desa-
nuviamento da crise no
Médio Oriente, porque
ela serve os seus objec-
tivos-a criação do
..Grande fsrael". Os
acordos de Camp David
satisfazeram o obiectivo
procurado por Israel:
permitiu-lhes lançarem-
-se com menos riscos
nas.suas empresas
agressivas.

Os Estados Unidos,
por seu, lado, visavam,
atravéS dos seus acor-
dos, alargar e consolidar
a sua presença e a sua
influênciano Médïo
Oriente, fazer aproxi-
mar certos países árabes
do Egípto nosseus
<<consensos estratégicos"
contra a URSS. Eles
não se preveniram até
aqui e.tudo leva a crer
que não conseguirão
sem ter em conta as di-
vergências que existem
entre os países árabes
no que driz respeito ao
regulahnento do proble-
ma palestiniano. Estes
acordos não satisfazem
nem os seus interesses
nem as suas aspirações.
Sem dírvida eles têm
medo da influência
ideolóeica da URSS,
mas eles receiam muito
mais as ambições de Is-
rael.

Israel não tem ne-
nhum interesse a não
ser que as relações entre
os Estados Unidos e os
países árabes di.tos ..mo-
derados" evoluam de

, maneira desejada pelo
primeiro, neste caso de-
vendo reduzir as suas
ambições. É um¿ posi-
ção que ïsrael tem ma-
nifestado várias vezes
nestes 6ltimos tempos,
mais particularmente
por ocasião cle algumas
acções de abertura no
sentido-Washington-
-Ryad (entrega de
Awacks e de outras ar-
mas à Arábia Saudita,
entrega de armgs mo-
dernas à Jordânia, etc.),
assim como em relação
ao plano de paz do Prín-
cipe Fahd. Israel, sem

d6vida, revelou a coin-
cidência de interesses
que existe entre estes
paÍses e os Estados Uni-
doseaconcordânciados
seus pontos de vista so-
bre questões globais, re-
gionais e bilaterais.

Contudo, Israel consi-
dera que a coincidência
de interesses que exis-
tern entre si prónrio e
os Estados Uni-
clcs, coin cidência
que ele considera, com
razão, como bem ma.is
i,mportante para os Es-
tados Unidos, sendo Is-
rael, o ponto de apoio
militar ma,is certo para
os Estados Unidos, que'
the permite, sem grands
risco, ultrapassar os in-
teresses e planos ameri-
eanos nestes países e,
partindo no Egípto. A
evolução dos acodteci-
mentos que envolvem a
anexação de Golan con-
firmou ¿ exactidão des-
tecálculoeomeVnoran-
dum sobre â compreen-
são rnútua no domínio
da colaboração estraté-
gica, assinado entre Is-
rael e os Estados Unidos
a.30 de Novembro do
ano passado, antes da
anexação, mostrou con-
victamente que estes
consideram também que
a colaboração estraté-
gica com o Israel ria re-
gião do Próximo e do
Médio Oriente é pri-
mordial para si e que
um¿ ev€ntual eolabora-
ção do mesmo género
com certos países ára-
bes não revestiri¿ mais
do que um carácter
complementar.
' tO comportamento dos
Estados Unidos em re-
lação à anexação de Go-
lan (o veto sobre a resc-
lução do Conselho de
Seguranç¿ da ONU, de-
clarações, etc.), provo-
cou junto aos países
árabes <.moderados> um
aumento de desconfian-
ça em relação à polític¿
americana no Médio
Oriente. A sua esperan-
ça de ver intervir mü-
danças da política ame-
ricana em proveito dos
árabes fora uma sim-
ples ilusão. De resto, a
permanência do apoio
americano ¿ Israel foi
confirmada oficialmente'
p_elo Secretário de Es-
tado, llaíg que declarou
que ..Israel fo,i, é e será
um amigo próxirlro dos
Estados TJnidos", e que
a anexação não afecta o
fundamento das rela-
ções estreitas que exis-
tem entre os Estados

.Unidos e o Israel.

De resto, a solidez
destas relações pode ve-
rificar-se por meio de
cifras: durante os qua-
tro 6ltimos anos, os Es-
tados Unidos fornece-
ram a Israel uma ajuda
dé um montante de 11
biliões de dóIares. Esta
ajuda, assim como Haig
a declarou em certa
ocasião, deve assegurar
durante um longo pe-
ríodo de te,mpo <<a su-
premacia quaiitativa de
Israel sobre os seus vi-
zinhos árabes¡'. Uma se-
melhante relação de
forças estabeleci¿¿ no
Méd'io Oriente permiti-
rá, com efeito, a Israel
praticar â sü¿ política
expansionista,,e até que
esta mude, não se po-
derá esperar pelo cessar
das empresas agressivas
de Israel.

A atitude adoptada
em íelação ¿ certas dis-
posições dos acordos de
Camp David - mostram
igualmente' que Israel
pode perrnitir-se ¿ ati-
tude, de não ter em
conta a táctic¿ política
do seu protector. Foi o
que se notou também
em relação aos coló-
guios sobre o que nós
chamamos de autono-
mia dos palestinianos
sobre a margem ociden-
tal e no secton de Gha-
za. O fundo do proble-
ma é que os Estados
Unidos têrn a,inda a ne-
cessiäade destes acor-
dos; eles consti.tuem
mesmo ¿ base da Sua
política no Médio
Oriente. No que diz
respeito ¿ Israel, verifi-
ca-se que já não tem
necessidade destesacor-
dos, mas mostrará po-
der ser um obstáculo à
alguns. destes plgnos
agressrvos.

Israel sente-se sufi-
cientemente capaz (de-
vido ao interesse estra-
tégico ámericano, ao "

poderoso lobbv pro-is-
raelita nos EUA, etc.)
de recusar toda a espé-
cie de constrang.mento
à sua política. E para
mais, o interesse que os
Estados Unidos atri-
buem aos acordos de
Camp David permite
mesmo a lrsael fazer
chantagem ao seu pro-
tector; os EUA terão
certamente cada vez
mais de f.azer face a
este comportamento da
parte de Israel.

(Continua no pr6ximo
número)
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Desporto

O Sporting de Bafatá
eliminou o Ténis Clube
no segundo jogo a con-
tar para a pri,rneira eli-
minatória da Taça Gui-
né*Bissau com o resulta-
do de 2-1 no final dos
noventa fninutos do
tempo regulamentar. Os
golos foram apontados
pelo tenista Zé Manuel,
aos 20 minutos, na trans-
formação de uma grande
penalidade e o Bafatá
empatouefechouacon-
tagern aos 40 e 55 minu-
tos respectivamente por
intermédio de Caliá e
nói, sendo 'este um
".f¡¿¡9f,6" do guarda-re-
des Vicente.

No primeiro jogo e
após prolongamento as
duas equipas tinham fei-
to urn nulo a uma bola
em Bafatá.

O enco'ntro de desem-
pate foi caracterizado
por uma ..chuva" (cUrio-
samente a verdadeira
desta época abateu sobre
a capital pela prirneira
vez depojs do encontro)
de cartões apresentados
pelo árbitro José de Pina
aos seguintes jogadores:

çartão vermelho para os
tenistas Djurto, Iote,
guarda-redes suplente
Tchandu e o massagista
e amarelo para Zé Ma-
nuel e FéIix. Por parte
de Bafatá, Saná viu car-
tão verinelho e Ilói o
amarelo.

A indlsciplina atingiu
o auge quando Saná e
Djurto tentaram resol-
ver a questão, interrom-
pida pelo árbitro deritro
do terreno do jogo, de-
pois da expulsão o que
motivou a intervenção da
polícia. Mas tudo termi-
nou sem qualquer pro-
blren'na de maior e graças
a intervenção' das forças
da ordem.

Para os.quartos de fi-
nal desta sétima edição
da Taça foram marcados
os seguintes jogos: Fa-
rim-Bafatá, Estrela de
Bissau-Quínara, vence-
dor do jogo Gabú/Bola-
ma contra Ajuda e Ben-
fica-Cantchungo. Gabú-
-Bolama não se realizou
n,a passada quarta-feira
e Sporting-Benfica não
foi hornologado pela FNF
devido ao protesto spor-

tinguista sobre a ilegali-
dade do defesa encarna-
do Lamine Cissé.

NACIONAL
DE FUTEBOL

' Será cumprida esta se-
mana a 23.' jornada do
nacional de futebol que
o priori não apresenta
nenhuma dificuldade pa-
ra os da frente com ex-
cepção da deslocação da
UDIB ao leste do país
onde defrontará a for-
mação do Gabri. Esta
tarde, no <.Lino Correia",
o Ajuda terá pela frente
a equipa de Cantchungo
e, afnanhã à tarde, o
Sporting de Bissau de-
frontará a turma do Des-
portivo de Farim. No in-
terior disputam-se o.s se-
guintes encontros: BuIa-
-Estrela de Bissau, QuÍ-
nara-Ténis, Bissorã-Ben-
fica, Tombali-Bâfatá e
Balantas-Estrela de Bo-
lama.

CAMPEONATO
DE RESERVA

presirdente Leonard
Milton, é apoiado
por várias figuras do
mundo desportivo, en-
tre os qua[s se destacam
o, estrel¿ do ténis mun-
dial, Arthur Ashe e o fa-
moso futebolista ffruil-

os seguintes encontros:
na quarta-feitra, dia 19,
BenÌica-Ténis, na quinta,
UDIB-Ajuda e no do-
mingo dia 23 do corren-
te Estrela Negra=Spot-

CASTIGOS: LAMINE
CISSÉ IT JOGOS

O atleta do Sport Bis-
sau e Benfica,' Lamine
Perry Ci.ssé, foi punido
pela FNF com 12 jogos
de suspensão e com qua-
tro jogos foram punidos
os seguintes atletas:
Eduardo Tam'oa Jain, do
Farim; Costa Sambú, Ni-
colau Cá, Pedro Gomes
J¿nior, Luís Mendes Lo-
pes, todos de Bula; Su-
leim,ane Djaló, do Benfi-
ca e Daniel Caetano Dias,
do Desportivo de Gabú.
Com um jogo nos esta-

. 
leiros, Teofilo Lopes e
Benjaitim Rafael Sonco
de Farim; Júlio V/agna e
Braima Camará de ..Os
Balantaìs- e Barros Bu-

dial de todos os tempos,
o brasileiro Pelé. As ac-
trividades do Comité de
Desportos..People-
-to-People" são extensí-
veis a vários países da
Africa, Asia, Europa e
Médio Orriente.

Perspsgl¡uü $e [oicole
lufvu 0 mul¡dl&l

de [spsnhu
As Malvínas - palco de confronto anglo-

-argentino - tem a sua repercussão no rnun-
dial de futebol'com boatos persistentes dum
boicote das equipas britânicas (Inglaterra, Ir-
Ianclh do Norte e Escócia). Enquanto isso, cres-
ce a esperânga de alguns países em tomarem.o
lugar destas selecções em Esplanha apontando-
-se corno seus possíveis substitutos Portugal,
Suécia e Roménia. Por outro lado, a OUA ape-
lou à Argélia e Camarões no sentido de boico-
tarem o mundial face à presença da Nova Ze-
lândia que mantém relações com a racista
Africa do Sul.

O porta-voz da FIFA, René Courte, d.ecla-
rou que esta organilzação não tinha ainda rece-
bido qualquer co'mtrnicado oficial sobre a pos-
sível retírada da prova de nenhum dos 24 paÍ-
ses qualificados. Herry Lawrie, secretário-ge-
ral da Associação dos Futebolistas Escoceses
disse que já contactou o seu hornólogo inglês
no sentido de enviarem um pedido de boicote
à pr:ìmeiro ministro Margaret Thatcher. No
entanto, o ministro britânico de desporto, Meil
Macfarlane, encontrar-se-á co,rn os presidentes
dbs assoc!.ações inglesa, escocesa e irlandesa
para discutirem o assunto, enquanto Kevin
Keegan, capitão da selecção inglesarafirmou
que <<se o Governo decidir quq não devemos ir
a Espanha não hesitare{nos>>.

ARGÉLIA E CAMABÕES
NÃO ESTARÃO PRESENTES?

A Organização da Unidade Afri,càna ape-
lou a Argélia e Câmarões no sentido de boião-
tarem o mundial-82 ern Espanha face à presen_
Ça da Nova Zelândia.- indicou o jornal portu-
guês o *Diárioo referindo o secretário-chãfe da
OUA no Cai'ro, S,olomon Gomez.

Go,mez aludiu que todos os estados mem-
bros da OUA são obrigados a boicotarefn qual-
quer competição desportiva em que interve-
nha a Nova Zelândia, de acordo corn a resolu-
ção adoptada-por aquela organização no ano
passado em Nairobi. Ò responsávei da OUA
acres-c'entou que a decisão foi aprovada por
unanimidade, não tendo havido posteriormen-
te nenhuma contebtação'por parte dos países
[nembros.

TEOFILLO CUBILLAS NO MUNDIAL

O internacional peri;ano Teofillo Cubiilas.
que esteve, entre nós, integrado na equipa por-
tuguesa do F.C. Porto, jogará o seu-teiceiro
mundial ao ser incluido na lista dod 40 jogado*
res que os responsáveis da selecção do per6
envia.ram à FIFA.

CAMAIIÕES,O-GHANA,O

A selecção camaronesa de futebol empa_
tou a zero bolas frente ao Ghana, no q."raãro
da sua preparação com, vista ao mundial de
Espanha. Para o treinador do Camarões não
existe fnotivos para nenhum complexo em Es-
panha. Na lista dos convocados pãra o ..baru-
lrho- de Espanha, estão inciuildos oF profissio_
nais que evoluem no estrangeiro, conio Akono,
Abega, M'Bida, Tokoto, Mila, Bahoken e I/Ian-
ga Onguene,, entre outros.

ting.

Para o campeonato de bacar Sanhá, do Despor-
Reserva foram trnarcado,s tivo de Gabú.

Escolu de Îéni¡ reGebc donotiuo
Várias dezenas de ra-

quetes (para j6niores e
infantis), bolas e corn-
pressores espec,iais para
manutenção das bolas
são os componentes do
material de ténis doado
pelo Comité norte-ame-
ricano de-Despo,rto
"PeoPIe-to-PeoPle",
através do embaixador
dos USA, Peter de Vos,
à Escola Lawn fé¡¡is de
Bissau.

A cerimónia de entre-
ga do donativo realizou-
-se na Court de DICOL'
n¿ passada quinta-feira,
na presença do carnara-
da João Bernardo Viei-
râ, Presidente do CR,
FidéIis Cabral de Alma-
da, Ministro da Justiça,
Amílcar Hamelberg, em
representação da Secre-
tari¿ de Éstado da Ju-
ventude e Desporto, o
professor Nuna Oliveira
e vários tenistas.

Na altura o senhor
embaixador norte-ame-
ricano proferiu um'dis-
curso dirigindo-se a da-
do passo ao camarad¿
Nino Vieira nos seguin-
tes termos: <<a vossa pre-
sença Sr. presidente é
prova do seu apoio aos
jovens doseupaís e
também da su¿ contri-
buição pelo seu bem-es-
tar, saúde física e
Ine[tal'>.

oQUEÉOCOtvIrrÉ
oPEOPtE:TO-PEO-
PI,E>?

1l uma organização
privada nos Estados
Unidos. cujâ fundação
data há mais de 25 anos.
Ãl¿m de colocar à dis-
posição equipamentos

onde são mais necessi-
tados, o Comité financi¿
viagens de atletas ame-
ricanos para o exterior
e concede viagens de
equipas estrangeiras p¿-
ra Estados Unidos. Este
Com[té, chefiado pelo

lorneio de xudrez

5oCunAN

Urn torneio de xa-
dtez, a realizar-se no
dia 22 do corrente mês
na biblioteca do Centro
Cultural Português en-
tre os residentes e coo-
perantes da Comuni-
dade Portuguesa na
Guiné-Bissau, marcará
as comemorações do

Certifico, para efeitos
de publicação, que por
escritura de doze de
Outubro corrente, la-
vrada neste Cartório e
exarada a folhas vinte e
quatr'o verso a vinte e
seis verso, no livro de
notas para escrituras, di-
vei'sas, número noventa
e cinco, foi celebrada
uma escritura de *habi-
l'itação de herdeiros>> por
óbito de Nahim Eid, de
sessenta e oito anos de
idade, divorciado, que
foi naturai de Líbano e
com 6ltima residência
em Encheia, falecido
pelas doze horas e trin-
ta minutos do dia cinco
do mês de Abril do ano
de mil novecentos se-
tenta e quatro no hospi-
tal de Bissau.

Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunida-
des Portuguesas.

Organizado pela em-
baixada de Portugal no
país, as inscrições serão
efectuadas na recepção
do Grande Hotel e na
Pastelaria Império até

ao dia 20 de Maio. Se-
gundo o comunicado
enviado à nossa redac-
ção¡ a embaiixada soli-
cita aos concorrentes
que cad¿ inscrição con-
tenhaonome,arno,ra-
da e o número de tele-
fone, se tal houver.

Mais certúfico que na
operada escritura foram
declarados ír¡issg her_
deibos do dito falecido,
Alice Eid, nascida a'23
cle Outubro de 1945 em
Encheia, sendo casada
sob o regime de cor4u-
nhão o de adquiridos
com Carlos Albbrto Mo-
rais dos Santos, passan-
do a usar o nome corm-
pleto de Alice Eid dos
Santos e rresidentes em
Bibsau.

Isabel Eid, nascida a
5 de Julho .de 1947, em
Encheia, casada com
Manuel Gomes Brandão
e residentes em Bissau.

ANfINCIO

. Pelo rCartório da Va-
ra Cível do Tribunal
Popular da região de

Bissau, na Acção do
Processo de Despejo n.'
163/81, movida pelo au-
tor Abílio Antero Ta-
veira, casado, proprie-
tário, resiiCente nesta
cidade de Bissau, contra
Abílip Madeira, residen-
te ern parte incerta nes-
ta cÍHade, com última
residênci'a conhecida na
Rua 12 n." 25, em Bis-
sau, é este réu citado
para contestarl apresen-
tando a sua defesa no
prazo de cinco dias, que
começa a correr depois
de finda a dilação de
quinze dias, contada da
segunda e ¿ltima publi-
cação deste an¿ncio, sob
a cominação de vir a ser
condenado no pedido
que o autor deduz na-
quele processo.

Farmácias
IIOJE - Farmádi n.o 2 - Bairro de Beléin,

telefone 3473.
AM- ryHÃ, - Higibne - Rua António N,Bana,

telefone 2524.
SEGUNÐA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua

Guerra Mendes, telefone 2460.

Cine ma
MATINÉE - Filho de, Spgrtacus.
SOIRÉE - Disco Fever.
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DENÚI\TCIA
TEL AVIV -.- Ofíciais

de reserva do exército
israelita criticararn vio-
lentamente as acções
das aqtoridades sionis-
tas nos territórios ára.
bes ocupados. Se,is capi-
tães e comandantes que
fizeram o seu serviço
dereservanestâs re-
giões denunciaram nu-
ma conferência de im-
prensa em Jerusalém o
terror praticado pela¡¡
tropas de ocupação ns
Cisjo¡d:i"n!¿ e na faixa
de Gaza.

Segundo ¿ agôncia
Associeted Press (AP), o
eornanclante Benny Bar-
basch declarou que <<a

situação é insuportável.
O povo israelita está em
v'ias de perder o senti-
mento de hurnanidade*.

REPRESS^4.O
EAST LONDON _

Um dirigente sindical
sul-africano, Thomazile
Gweta,' presidente ' do
..South African Allied
\ü'orkers Union'
(SAAWU), foi preso pe-
Ia sétima vez pela polí-
cia.,O SAAWU, que
âgrupa 70 mil membros,
é um dos sindica,tos sul-
-africanos cujo n6mero
de aderentes aument¿
mais rapidamente, rnas
não é reconhêcido peias
autoridades.

GUERRILHA
SAN SALVADOR -Apesar da instalação de

novas instituições de-
pois das eleições de
Março, a guerrilha re-
volucionária . prossegue
as suas acções de des-
gaste em todo o El-Sal-
vador. Na segunda-fei-
ra, comandos da Frente
Farabundo Marti de Li-
bertacão Nacional
(FMLN) atacaram pa-
trulhas militares que vi-
giavarn a estrada entre
San vicente e Teloculu,
no leste do país.

MANIPULAçÃO
VARSÓVIA - O pri-

maz da Polónia, monie-
nhor Josef Glemp, de-
nunciou a ..manipulação
de que foi vítiman' a Ju-
ventude polaca no de-
curso das recentes rna-
nifestações de ru¿ ocor-
ridas em Varsóvia. Nu-
ma homilia proferida no
sãbado passado, monse-
nhor Gletnp afirmou
que..ninguém tem di-
reito de manipular os
sentimentos patrióticos
.da Juventude". Decla-
rou ainda que<<sea
classe operária tem di-
ferendos a resolver no
seu seio, que o faça sem
misturar a Juventude'i.

ALOJAMENTO
LUSÄKA - A criação

de uma companhia para
o desenvolvimento da
habitação' e do aloja-
mento em .A,frica-
"Shelter Afrique" - sob
a responsabilidade do
Banco Africano de De-
senvolv,imento (BAD),
foi anunciada na quar-
ta-feira na capital da
Zãmbia por Danatien
Bihute, vice-presidente
do BAD.

ONU resfinmo

opoio c SwoPo

Ûma sessão extra-
ordinária do Conse-
lho da ONU Para a
Namíbia decorre des-
de segunda-feira em
Arusha, no norte da
Tanzânj;a. Os Partici-
pantes aPelaram a

õpinião mundial a

apoiar a SwaPo -
mãvimento de liber-
tação da Namíbia -
na sua luta Pela in-
dependência e auto-
determinação.

A ordem do dia
desta reunião - in-
clui a discussão do
projecto de uma de-
claração sobre o re-
conhecimento da in-
dependência da Na-
míbia, apreciação de
relatórios acerca da
actual situação neste
território ilegalmente
ocupado pela Africa
do Sul, assiÌn como a
análise cias activida-
des do chamado
<<grupo de contacto"
ocidental sobre a Na-
mibia.

0 principal objec-
tivo desta sessão é
chamar a atenção
para ¿ situação crí-
tic¿ que vive o Povo
namibiano, e d-eTnons-
trar a solidariedade
da comunidade inter-
nacional com a
Swapo.

O Conselho da
ONU para a Namí-
bia foi criada em
7967, como sendo a
autoridade adminis-
trativa'legal até a
acessão do território
à independência.

CEDEAO: å clmoira de Gotonu
6 dOOi¡lUA sesundo o secretório executivo

A quinta cimeira da Comunidade Económica
dos Estadoo de Africa Ocidental (CEDEAO), a rea-
lizar este ano em Cotonu, capital do Benin, <<mar-
cará uma viragem decisiva na evolução destâ insti-
tuição",'considerou o selr secretário executivo, o
rnarfinense Aboubacar Diaby Ouattara.

Aboubacar Ouattara, que deu na segunda-feira
uma conferência de imprensa em Cotonu nas vés-
peras da cimeira, marcada para 27 e 28 de Maio,
precisou que a conferência permitirá ..reflectir so-
bre os meios a aplicar para o arranque da organi-
zaçáo,,.

Esta conferência de irnprensa permitiu ao se-
cretário executivo da CEDEAO apresentar a evo-
lução desta organização sub-regional; e expôr os
problemas corn que se debate assim como as suas
perspectivas futuras.

Segundo Ouattara, três ideias forças condicio-
nam a evolução da CEDEAO: a necessidade de
adaptar a execução do seu programa geral a uma
pertspectiva a longo prazo, a fim de dar aos Eqta-
dos membros a possibilidade de realizar, em con-
junto, programas que seriam incapazes de realizar
sós; a necessidade de seguir uma estratégia pro*
gressiva, etapa por etapa e, finalmente, a necessi-
dade de tazer o possível para hlaxiffializar os es-
forços colectivos.

..Por isso, sublinhou Ouattara, a CEDEAO em-
penhou-se desde à sua fundação em criar as buas
infraestruturas administrativas e em elaborat um
mínimo de regulamento comunitário, nomeada-
rnente nos domínios prioritários da alfândega e do
conrércio, da imigração, da indttstria e da agricul-
tura, da energia e da comunieação'r.

Entre os problernas que a CEDEAO enfrenta,
Oua.ttara citou a inércia dos Estados membros na

A recente admissão
da Rep¿blica Arabe Sa-
haraui Dernocrática
(RASD) na OUA <<Gons-

tit¡.ri uma oportunidade
ñistórica para a abertu-
ra imediata de negocia-
Ções directas entre os
governos saharaui
e marroquino, com vis-
ta a conclusão de urn

acoldo de paz" - afir-
mou um comunicado
comum cubano-saha-
raui publlcado em Ha-
vana.
I

Este comunicado co-
mum, adoptado no final
da visita oficial de seis
dias ¿ Cuba do secretá-
rio-geral da Frente Po-

AÞoubacar Diaby Ouattara,
secretário executivo da,CEDEAO

execução das decisões¡ eue atribuiu ao perÍodo de
adaptação atravessado pela organízaçáo e também
a má circulação das informações nos países mern-
bto*'Qrl"nto 

as perspectivas futuras da.comunida-
de, Aboubacar Diaby Ouattara declarou que se re-
.sumem na criação de sociedades capazes de mobili-
zar todas as energias da sub-região, que represen-
,ta 45 por cento da população da Africa ao sul do
Sahara, a firn de enfrentarem a conjuntura econó-
mica internacional e agsegurar que todos os Es-
tados membros estejam a altura de participar no
encontro da ciência e da tecnologia no início do
século XXI.

garanùia do, restabeleci-
mento de uma paz justa,
definitiva e permanente
r:o noroeste africano".

As duas partes conde-
naram ainda a interi-
venção militar estran-
geira ao iado da agres-
são rnarroquina contra a
RASD.

global estirnado em cerca de 350
milhões de escudos) e o abaste-
cimento de água a quatro po-
voações em São Tomé e Prínci-
pe, servindo 32 mil pessoas, são
os empreendimentos em fase de
estudo mais avançada.

São diferentes os mecanis-
mos que poderiam sqstentar o
lançamento de iniciativas de
cooperação conjunta nos cinco
países africanos de expressão
portugïesa. Para Cabo Verde,
Guiné-Bissau e São Tomé, mem-
bros da Convenção de Lo,mé, o
'quadro institucional está defini-
do à partida, inscrevendo-se no
âmbito dos programas indicati-
vos previstos naquele acordo,
que liga a CEE a 60 Estados cla

Africa, Caraíbas e Pacífico.

No caso de Angoia e Mo-
çambique, os projectos seleccio-
nados no âmbito das tel.ecomtt-
nicações têm uma dimensão in-
ternacional, podendo ser im-
plantados no quadro dos Progra-
inas de política regional do Con-
selho par¿ a Coordenação do
Desenvolvimento na Africa Aus-
tral (SAÐECC), que abrange An-
gola, Moçarnbique, Zinrbabwé,
Zâ-mbia, Tanzânia e Malar,vi.

líder do Polisúrio em Gubu
lisário e Presidente do
Conselho de Comando.
da Revolução da RASD,
Mohamed Ahdelaziz,
considera que a ..retira-
da imed,iata e incondi-
cional das forças marro-
quinap dos ¿ltimos re-
dutos, que ocupam ile-
galmente no território
da RASD" é .. a única

CEE - Porrusol: COOpet$üo G0n¡Unh Gm tfllCU
Especialistas da Comissão

Europeia lrão brevemente a Lis-
boa para analisar, com uma cle-
legação governamental, cinco
projectos de cooperação nos paí-
ses africanos de expressão ofi-
cial portuguesa - ind icou a
agência portugueç¿ Anop, citan-
do uma fonte da Comunidade
Económica Europei¿ (CEE) em
Bruxelas.

Os projectos, seleccionados
pelo governo português a partir
de indicações preliminares obti-
das em contactos com os gover-
nos africanos interessados, co-
brem cada um dos países africa-
nos de expressão portuguesa-,
podendo surgir como uma pri-
meira sxperiência de coopera-
ção conjunta com as comunida-
des europe,ias em Africa.

Os projectos encontram-se
a.incia numa fase de análise téc-
nico-económica pouco avançada
e a sua implantação está, em to-
do o caso. dependente do grau de
interesse e prioridade que os
países destinatários vierem a
dispensar-lhes, disseram espe-
cialistas da Comissão Europeia.

Nas reuniões técnicas reali-
zadas em Bruxelas entre 21 e 23
de Abril com uma delegação da

Comissão Europei¿, as autorida-
des portuguesas terão apresen-
tado estes empreendirnentos co-
mo iniciativas susceptíveis de
permitir o lançamento de uma
cooperação tripartida ¿ cürto
ptazo.

O aprofundamento da aná-
lise económica dos pro[ectos g ¿
inventariação dos meios que po-
deriam ser mobilizados para a
sua concretização constituem,
precisamente, os objectlvos das
sessões a realizar em L'isboa,
provavelrnente em Junho.

,Os cinco projectos esco,lhi-
dos pelo Instituto par¿ a coope-
ração económica envolvem a
construção de um centro regio-
nal de energias renováveis na
Praia (Cabo Verde), a meihoria
das condições de navegabilidade
do rio Geba, na Guiné-Bissau, o
abastecimento de ágtta a quatro
povoações em São Tomé e Prín-
cipe, a instatração de uma estação
de telecomunúcações de terra
em Luanda ou no Lobito e a
montagem de uma rede de mi-
cro-ondas que abrange os terri-
tórios de Moçambique, Malawi,
Zàmbía, Tanzânia e Zimbabwé.

O projecto do Geba. (que
mobilizaria um investimento
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35,'aniversárin do Pn$
Homenogem s Bob Morley

"Msdero" lez lotqr solõo
O povo guineense co-

nlemorou ontem o 35.o
anivei'sário da fundação
C,c seu Partido, o PDG.
Com efeito. a 14 de
l\{aio de 1947, quando
¿rincla ressoa\'âm os ecos
da Segunda Guerra
IfunCial, o PDG nascia
num dos beirros de Co-
nal<ry, enveredando des-
cle essa data uma luta
heróica que culminaria
cc'n a conquista da in-
ciependência nacionai.
em 1958. O povo guine-
çirs,: diz_ja aSsiri ..Não,,
à dominação estrangeira
de 6tJ anos e iniciava
um. processo revolucio-
nário pela consolidação
da sua independência e
pare a emancipação
coitrpl:t.a do homem e

O camarada Victor
Sa¿de Maria, Vice Pre-
sidente do CR e Minis-
tlo dos Negócios Es-
tr:angeiros recebeu no
fim da manhã de on-
tem, no seu gabinete
{e trabalho, o senhor
Ab,dr-rl Karim Mahmud
Ilusain, ministro da Ju-
ventude d¿ República
do Iraque, que lhe fez
a entrega de uma men-
sagern pessoal do presi-
dente iraquiano, Sad--
dan Flussein ao seu ho-
mólogo da Guiné-Bis-
saLr, camarada João
Rernardo Vieira, que si)
encbntra ausente do
paÍs.

Segundo as declara-
circs deste membro do
governo iraquiano, que-
deix.ou Bissau ao firn
cìa tarcle do mesmo dia,
com destino à Serra
Leoa, o contefido da
mensagem refere-sê es-
sencialmente a um con-
vite formúlado pelo
presidente Saddan

Um juiz português le-
galizou ontem ¿ Prisão
de Juan Fernandez
Khron, autor de uma
tentativa de agressão ao
Papa João Paulo II,
ocorrida na noite do di¿
12 de corrente em Fáti-
ma. O agressor enfrenta
uma pena de Prisão de
15 a 20- anos, segundo
ANOP. Juan Fernandez
Khron foi acusado ofi-
ciosamente de tentativa
de hom,icídio ao Santo
Padre.

C.a'in,-rlher guineense.
H o j e, volvidos 35

anos, o PDG assume ca-
da vez mais o carácter
de PartÍdo Nacional, que
conseguiu mobilizar pa-
ra a sua causa o povo
guineense e quls conduz
com sucesso a Revolu-
ção Democrática Popu-
lar, iniciada a 28 de Se-
tcmbro de 1958.

LTIVtrA TI,EVOLUÇÃO
GLOB,{{L E
ÞIULTIFORME

..4 nossa Revoluçã.o é
global, multiforme, Ínul-
tidimensional e p'erma-
nente. Ela não esquece
n'enhum sector da vida
do Povo,¡, afirma por
seu turno o Presidente

Hussein ao Chefe de Es-
tado guineense parå
participar na sétima
Conferência do Movi-
mento dos Países Não
Alinhados a ter lugar
em Setembro próxifno,
em Bagdaide.

SECRETARIADO

BA. OUA

Entreta.nto, chegou
ontem da manh.ã a Bis-
s:ìu o embalxador da
l.fauritânia junto do
j-ì.osso Governo e resi-
dente em Dakar, senhor
Tai<i Ould Sidi, tam-
ì:ém portador de uma
!-iìensâgei'ì1 pessoal do
seu presiclente,' Ould
I{aic{ala pâra o camara-
dri Nino Vieira.

Embora este diplo-
mata não tenha revela-
cl.'¡ o teOr cia mensagem,
supõe-se que se enqua-
ch'a nas relações frater-
nais clue existem entre
os ncssos . dois países, e

a.bordenclo iguai'nente

A polícia judiciária
portuguesa afirrna nu-
ma nof¿ divuigada on-
tem, em Lisboa de que
..os dados recolhidos
apontam no sentido de
se tratar de um¿'acção
isolada, com motivação
eventualmente religiosa,
porventura relacionada
com a formação ecle-
siástic¿ do seu autor".

Ern Fátima, Juan Ma-
ria Fernandez Khron, o

seu nome comPleto, ten-

Ahmed Sekou Touré,
Secretáric-Geral do
Partido Democrático da
Guiné e Prcsidente da
RepÍtblica. Estas PaIa-
'qra,.s do líder guineense
ji.rslificarm-se pelos gran-
(í;ês sucessos alcançados
pelo povo guineense e
seus governantesnos
domínios polÍtico, eco-
nómico e sócio-cultural.
A criação de infra-es-
ti:utu¡as para a indus*
tria-lizaçãodo país, o
combate contra a natu-
reza <<a fim de presÞrvar
a fauna e flora, procurar
mais géneros alirnentí-
cios para os trabalhado-
res e colocar o país fora
da dependência econó-
mica" e a implantação
de ufna sociedade ver-

questões inerentr:s à
Á.frica em gerai.

Por outro ladô, se-
guiu ontem pa¡a a cida-
de da Praia (Cabo Ver-
de) a senhora Miriam
Kamará, embaixadofa
da Serra Leoa na Repri-
blica Popular e Revolu-
cionária da Guúné, após
tr:r prccedido a entrega,
âo camarad¿ Presidente
do Conselho da Revolu:
çãoi de uma mensagem
pessoal do Chefe de Es-
tado do seu país, Siaka
Stevens.

Em declaraçõcs pres-
tadas ao nosso repórter,
esta diplomata diriá que
a rnensagem explica a
decisão de Siaka Ste-
vens de apresentar a
candidatura do seu Mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros no cargo de
Secretário Geral da
OUA na próxima cimei-
ra de Chefes de Estados
africanos a ter lugar es-
te ano em Tripoli.

tou repetidas vezes
aproximar-se de João
Paulo II, sem que a.se-
gurança o permitisse. A
polícia,acrescenta que.o
áutor do atentado acabou
por retirar da Pasta que
transportava um sabie
de 37 centímetros de
comprimento, com .o

qual ..procupou atingir
o Sumo Pontífice*.

O autor do atentado
teria deslocado ¿ Portu-
gal por via férrea, de

dadeiramente democrá-
tica são alguns dos ob-
jectivosfixados pelo
Governo de Conahry.

No plano externo, o
PDGeaRPRGdefen-
dem o não-alinhamento
e apoiam a luta dos po-
vos pela independência
esoberania nacional
bem como pelo reforço
e des'envolvimento da
nossa sub-região e da
África ehl geral. Essa
política encontça a sua
niaterialização no apoio
incondiðional do Partido
e do povo gt"tineense à
nossa luta libertadora,
tendo a Guiné-Conakry
constituíclo a. retaguardla
rleglìra dos combatentes
do PAIGC durante ¿r

fase dc luta armadb.

No espectáculo realizado na quinta-feira, dia
13, pela passagem do primeiro aniversário da
morte de Bob Marley - o rei da rn¿sica <<reggae'>,

- o cantor Carlos Mardeira, vulgarmente conhe-
cido por B_ob Madera fez esgotar a lotação do sa-
lão do III Congresso.

..Madera, que foi acompanhado por um grupo
de artistas entre os quais se destacavam Jorge
Cabral, impecável no orgão electrónico e Tundu
com um nível deslumbrante a viola-solo, interpre-
tou por mais de uma hora, várias das canções que
consagrafam Bob Maley para além do lirnite
terri{orial da ilha jamaicana.

Bob Marley, recorde-se rnorreu a 11 de NIaio
de 1981, vÍtima de cancro no cérebro. Militante do
..raBta',, Marley era também ufn ferveroso de-
fensor dos povos em desenvolvimento não se cui-
bindo nas críticas sociais que lançava através das
suas composições musicais.

..N1[adera,n, cantor e guitarista dos ..Lacarães",
foi dono e senhor absoluto do palco e do púbiico
na noite de quinta-feira, demonstrando um voca-
cionamento artístico bastante aproveitável.

MensüEens purü l{ino Uietro
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Numa breve ceri-
mónia realizada na
quinta-feira à tarde.
nas instalações do
Centro Materno In-
fantil, em Bissau, o
coronel João Cccílio
Gonçalves, secretá-
rio-geral adjunto da
Cruz Vermelha Por-
tuguesa procedeu rì

entrega de um dona-
tivo desta instituição
humanitária, compos-
ta por cinco caix;rs
de medicamentos di-
versos, destinado ao
Ministério'da Sa¿dc
e Assunfos Soci¿is.

O camarada Au-
gusto Pereira dirirl
na sua intervenção
que estes medlca-
mentos contribuiriio
para diminttir as ca-
rências que existem
nos serviços da sai¡-
de e ao mesmo tem-

po permitir que a
nossa instituição na-
cional possa partici-
par nesta elevad.a
obra humanitária e

de assistência.
Na cerimónia usou

da palavra ainda c
coronel Cecílic Gon-
çalves para afirmar
que constatou, cìuran-
te a sua permanên-
cia no nosso país o
grande dinamismo,
vontade e entusias-
mo com que os ca-
¡naradas ligados à

Cruz Vermeiha gul-
n"énse trabalham.
Por isso - sublinhou

- <<quem pode tem o
dever de ajudar
quem precisa, mas
f und e m ental-
ment€ quem merece>>.

A terminar a ca-
marada Clotilde des-
creveu as dificulda-

des gue as nossas cri-
anças e mães atra-
vessam, nomeada-
mente a ma nutrrçaote a alta taxa de
'mortatridade e, apro-
veitou ¿ ocasião para
transmitir os seus
ágradecimentos à
Cruz Vermelha de
Portugal.

Entretanto, a n -
tes de deixar
ontem B;issau o
coronel CecíIio Gon-
galves foi recebido
em audiência pelos
camaradas VÍctor
Saúde Maria, Vice-
-Presidente'do' Con-
seiho da Revolução
e Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros,
e Carrnem Pereira,
na quatridade de Þre-
sidente da Cruz Ver-
melha da Guiné-Bis-
sau.

Os dois joriralistas
alernães, Dr. Fred. Fro-
tscher e Thomas Wes-
ten, qne irão leccionar
es diversas matérias,
chegaram ontem a Bis-
sau.

De referir ainda que
o curso tem lugar no
quadro das relações de
cooperação existentes
entfe o jornal *Nô Pin-
tcha" e a Associação de "

Jornalistas da Rep¡ibli-
ca Democrática Alemã.,

FuFu
França para Lisboa com
partida de Pa¡is no dia
11 echegadaaFátirna
no dia 12, da Parte da

manhã, indica ¿ Polícia
jud,ieiária.

'Juan Fernandez
Khron-aquem não

são conhecidos antece-
dentes criÌmlnais - con-
cluiu a l,icenciatura em
economia e direito Pela
Universidade de Ma-
ãrid.

Um curso sobre cli-
recção, planificação e
organizaçIlo do traba-
balho iornaÌísticona
rádio e no jornal de',ie-
rá ser iniciado na Pró-
xir,rl sernana. De acor-
do com o-progrâma Pa-
ra a stla realização,
aclriele seminÍrrio cle su-
peracño e :lPerf eiçoa-
mentc dos ciuadi'os da
InÍ"l'li'lação, que será
dir:¡,iclo por dois jorna-
lisi¡rs cla RDA, desenro-
la.r-se-á cl"urante cerce
de quatrò semanas.
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' Aatónto So¡ra (Dir*ctor em axercfcio); troão Quinttno (Chcfe dc Redrcçilo cm exerefelo)
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